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Resumo:

A	 pancreatite	 é	 um	 grave	 distúrbio	 do	 pâncreas,	 onde	 ocorre	 uma	 inflamação	 desse	 órgão.	 É	 classificada	 em
aguda	e	crônica.	A	aguda	pode	ser	uma	emergência	médica	associada	a	altos	riscos	de	complicações.	Já	a	pancreatite
crônica,	 pode	 ser	 caracterizada	 por	 episódios	 agudos.	 Isso	 ocorre	 porque,	 a	 partir	 de	 um	 certo	 ponto,	 o	 pâncreas
torna-se	 insuficiente	 na	 produção	 de	 enzimas	 necessárias	 para	 a	 digestão	 e	 absorção	 da	 gordura	 contida	 nos
alimentos.	 Este	 estudo	 tem	 como	 objetivo	 Sistematizar	 a	 assistência	 de	 enfermagem	 ao	 paciente	 portador	 de
pancreatite	 aguda.	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de	 experiência,	 desenvolvido	 por	 acadêmicos	 do	 9º	 período	 do	 Curso	 de
Enfermagem	 da	 Universidade	 de	 Fortaleza,	 na	 UCE	 de	 um	 hospital	 de	 referência	 em	 clínica	 médica	 na	 cidade	 de
Fortaleza-	 Ceará.	 Após	 a	 descrição	 dos	 dados	 do	 histórico	 e	 da	 evolução	 de	 enfermagem	 foi	 possível	 realizar	 o
levantamento	 dos	 problemas	 evidenciados	 no	 paciente	 com	 pancreatire	 e	 esquematizar	 um	 plano	 de	 cuidados.	 Os
principais	diagnósticos	de	enfermagem	evidenciados	foram:	risco	de	infecção	relacionada	a	procedimentos	invasivos	ou
traumas;	distúrbios	do	padrão	do	 sono	e	 repouso	 relacionados	à	doença,	desconforto	 respiratório	ou	outros;	débito
cardíaco	 diminuído	 relacionado	 a	 ritmo/contratilidade	 e	 FC	 alterados;	 risco	 para	 integridade	 de	 pele	 prejudicada
relacionada	 a	 imbolização	 física.	 Ao	 acompanharmos	 o	 paciente	 constatamos,	 sobretudo,	 que	 a	 consulta	 de
enfermagem	tem	uma	característica	acolhedora	na	qual	percebe,	com	a	sensibilidade	que	é	desenvolvida	durante	o
período	acadêmico,	as	necessidades	biopsicossociais,	o	que	favorece	o	cuidado	humanizado	e	a	promoção	da	saúde.


